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COLUNA DA FRATERNIDADE 
Se há dever tão imperioso 

quanto árduo na doutrina, será 
por certo o de responder às so-
licitações, reclamos e desejos 
dos confrades que se nos diri-
gem na esperança de verem so-
lucionados os seus íntimos pro-
blemas. 

Não dispomos de recursos po-
sitivos capazes de orientar, a 
não ser a boa vontade aliada 
ao desejo de servir a todos. Re-
conhecemos que isso não basta 
São necessárias outras creden-
ciais de real valor que infeliz-

; mente não possuímos. Pelo me-
nos tentamos acertar com as 
causas dos males e indicar um 
meio por onde possam ser sa-
nados. 

J De quando em vez destaca-
mos de nossa pasta uma carta, 
e por estas colunas temos pro-
curado abordar os assuntos que 
nos são submetidos, quase to-
dos revelando problemas da de-
sigualdade humana no que ela 
tem de mais chocante e con-
traditório. Tomamos conheci-
mento de queixas doloridas, ati-
tudes inconformadas, palavras 
de revolta e gestos de deses-
pêro de todos aqueles que se 
julgam esquecidos dos bens di-
vinos e castigados por faltas 
que não cometeram nesta vida. 
E são tantos os que não se con-
formam com as situações que 
o destino lhes traçou, que se 
rebelam no auge da impaciên-
cia, por verem que não conse-
guiram realisar os objetivos tra-
çados anteriormente, quando 
programaram suas ambições! 

Realmente, poucos são os sa-
tisfeitos e conformados com a 
herança divina. A esmagadora 
maioria, sempre ambiciosa, na 
alucinação de ganhar, sobres-
sair-se, acumular, brada e ester-
tora como órfãos abandonados. 
Tais cenas se repetem na vida 
cotidiana como o pão de cada 
dia, em tòdes as camadas so-
ciais. A vida se precipita e nin-
guém quer permanecer inerte, 
à margem dos acontecimentos. 

X X X 

Dirigimo-nos hoje a um con-
frade de 32 anos de "tarimba", 
espirita da velha guarda, que 
nos escreve longa carta, tôda 
pontilhada de pessimismo mór-
bido, ferido no âmago de sua 
sensibilidade, por não alcançar 
boa colheita de »eus labores, 
sempre a braços com as cila-
das da vida que se revelaram 
em danos e fracassos, muito em-
bora agir com lisura e honesti-
dade, trabalhando sem tréguas. 
Não podemos nos furtar à trans-
crição de pequenas frases e frag-
mentos de períodos da missiva 
doentia, a fim de que o caro 
confrade analize a gravidade das 
reclamações contra a sorte que 
lhe coube na existência atuei. Re-
conhecerá, mesmo a contra gós-
to- ter aproveitado muito pouco 
®m t io longo curso de espiri-
tismo. 

JOSE BUSSO) 
Faz referência à luta contra 

a adversidade, sem saber o por-
quê de tantos fracassos. Não cul-
tiva nenhum vício ou hábito 
censurável e prejudicial. Vive 
para os filhos e paia o lar. Os 
negócios comercieis não pro-
gridem; só tem perdido em to-
das as transações. Paciência tem 
tido até demais, porém, mis 
teriosamente, tudo desmorona 
sem que Deus o proteja, muito 
embora sempre se mostre con-
trito em suas orações. Vê que o 
Pai não atende seus rogos. Em 
certos momentos tem fraqueja-
do, pensando que Deus dele se 
esqueceu.Observa certos homens 
ruins, perversos, máus e egoís-
tas, até sem crenças, e seus 
negócios na vida material cor-
rem mansos e prósperos, e os 
seus ultimamente, tem sido 
um flagelo de lutas para 
sobreviver. Deus punirá seve-
ramente, « por muito tempo, 
a um Seu filho, mesmo depois de 
velho? E assim termina: "tenho 
tido castigado e até tido humi-
lhado! Tenho ou não razão de 
julgar-me abandonado?! Ando 
muito nervoso, e sinto faltar-me 
a crença..." 

X X X 

Meu prezado irmão em Deus: 

Suas palavras, mencionadas 
Unhas acima, nos deixaram per-
plexos. Custamos a crer perten-
çam a um espírita de trinta anos. 
Em sua longa carta, em que 
acusa fatores externos de sua 
desventura financeira, encontra-
mos um pouco de tudo que 
martiriza os homens no desen-
cadear de suas ambições, in-
conformados com o sofrimento 
físico ou moral. 

Retrata-se como vitima das 
derrocadas materiais. Expande-
se, sem preâmbulos, extravasan-
do o fel que lhe vai no íntimo, 
e que se denomina em tantos 
casos idênticos: orgulho, vaida-
de, ausência de fé, incompren-
são dos deveres do homem quan-
do assediado pelo tufão do in-
fortúnio, além de ignorância dos 
preceitos da doutrina, fonte inex-
gotável de sabedoria superior 
onde as aflições da vida encon-
tram suas razões irrefutáveis. 
Nota-se que o confrade não as-
similou conhecimentos da gran-
de lei de justiça que preside a 
todos os acontecimentos da exis-
tência humana. Sua revolta leva-o 
a blasfemar contra a misericór-
dia divina, proferindo heresias 
ingratas. Ao dizer que Deus 
pune a um Seu filho, mesmo 
depois de velho, cheio de lutas 
e decepções, lavra um triste 
atestado He recalcado orgulho e 
alheiamento quase absoluto dos 
atributos divino». Porque o$ ne-
gócios não lhe correm bem e 
os prejuízos se acumulam, não 
é razão para atribuí-los à par-
cialidade do Pai Celestial. Não 
seria maia justo e honesto exa-

minar e descobrir as causas na 
sua incapacidade na arte de co-
merciar, no seu quase nulo ti-
rocínio na competição da (En-
quista diéria? Verifique em si 
próprio, caro confrade, porque 
certamente a fonte de todos os 
males reside em si, não existin-
do motivos, portanto, para suas 
infundadas reclamações. 

A doutrina espírita lança um 
facho de luz nos fatos mais con-
fusos e desconcertantes da vida 
humana. Não há um s6 caso, 
um fenômeno, uma tragédia ou 
um "milagre", que não estejam 
classificados dentro de leis eter-
nas e imutáveis. As causas atuais 
de nossas aflições, os revêzes 
da vida, o sofrimento, a misé-
ria, a enfermidade, a fome, en-
fim, a quota negra que nos as-
sedia do nascimento à morte, 
constituem resgate de passado 
delituoso. A sua situação, caro 
confrade, não é desesperadora; 
está inconformado, julgando-se 
vitima da sorte, perseguido por 
forças que atuam em sua vida 
como abandonado de Deus. Na-
da disso existe, pode crer. De-
vido não ter reaüsado suas na-
turais ambições, sentiu-se ames-
quinhado, preterido, ferido no 
amor próprio e não compreen-
de como tantos gozam e vivem 
fartos e felizes, enquanto outros 
labutam sem cessar, ferroteados 
pelo aguilhão do mausfados. Ana-
liza em vez de reclamar; estu-
da com serenidade a causa dos 
fracasso» possivelmente decor-
rentes da má direção, falta de 
cálculo, excesso de otimismo, in-
cúri» ou negligência. 

Intercalamos, aqui, uma per-
gunta inocente: como foi que 
.onstituiu seu lar, reo»b'-ndo o 
encargo de nove filhos, crian-
io-os e educando-oa para a fu-
tura sociedade? Quais foram os 
recursos monetários que dispen-
deu no custeio de uma prol' 
numerosa, e de onde vieram? 
Você, sua esposa e nove filhos, 
já passaram fome, mendigaram 
pelas ruaa, dormiram ao relen-
to, andaram semi nus pelas ruas? 
Acaso são aleijados, idiotas, ta-
rados, cegos ou portadores de 
males Incuráveis? 

Não, certamente! E o que sig-
nifica tôda essa dádiva, essa 
prova de amor e assistência que 
Deu« lhe conferiu? NSo é um 
presente do céu? Não tiveram 
todos o suficiente para a sua ma-
nutenção na luta pela vida? 

Continua, meu 8migo, a luta, 
sem queixumes amargos contra 
inimigos exteriores e inexisten-
tes. Procura em si mesmo a res-
ponsabilidade dos ato*, palavras 
e pensamentos e que uma vez 
corrigidos, reajustados, a situa-
ção se modificará. Afasta de si 
o estigma do ingrato, t Otti» 
nódoa que requer século? para 
ser limpa. Estuda a doutrina 
mais um pouco, pois ela eluci-
da. conforta e nos ensina o ca 
roinho a seguir levando nossas 

L I Y R O S D E H E R E G E 

Fatos há que, pelis circunstân-
cias em que se incidem, deixam a 
gente estarrecida. 

Pasmem, senhores Ir dores,com fsle 
registo! Imaginem sô o que se deu 
conosco1 

Pura nõo delongar em preâm-
bulos e nem aumentar a curiosida-
de dos que, por ventura, lerem és-
te arrazoado, vamos relatar-lhes o 
caso. 

Foi nosso nome lembrado pelos 
alunos do Grupo Escolar *OrliJc 
Luz», da Vila de Miramontes, des-
te município de Franca, para ser-
vir-lhes como . paraninfo, quando 
essa turma de 1956 conduta, na-
quele Estabelecimento de Ensino, 
seu curso primário. 

Atribuímos a gentileza do con-
vite ao empenho de amizade do 
distinto amigo e egrégio educador 
Prof. Celso Toledo, diretor do refe-
rido Grupo Escolar. 

Possivelmente até isso significava 
homenagem á nossa velha mãe. 
professora de há 30 anos atroz, ho-
je aposentada e paralítica, aguar-
dando no leito de enferma sem re-
médio o acêrto de seus últimos 
dias de vida física. 

Não discutimos muito sóbre o 
valor da escolha. Se era êsse o de-
sejo dos escolares, pela influência 
do seu Diretor, poderíamos, ncsia 
festa, ser quando muito um colega 
mais experiente. 

Vimos, portanto, nessa oportuni-
dade de contacto, com os futuros 
homens do Brasil, a honra de sen 
li-los no dia em que se lhes aferia 
o diploma do curso primário es-
colar. 

Quem sabe ésses meninos humil-
des serão os que, amanhã, vão dar 
rumos diferentes a essa Pátria tão 
incompreendida pelou seus próprios 
filhos! 

Nossa preocupação, então, foi 
sôbre o que iríamos levar, como 
lembrança, aos nossos afilhados!... 
Essas crianças tão amigas mere-
ciam de nossa parte grandf estima. 

Ê comum sempre oferecer em fes-
tas assim mc.m de doces e gulosei 
mas. No entanto, isso para nós se-
rUi impraticável porque não mo. 
ramos no Bairro do Miramontes... 
Ai-udiu-nos, pois, à lembrança dar 
em mãos de cada «formando» uma 
iguariu inigualável... 

Com êsse pensamento adquirimos 
tfi "SOVO TESTAMENTO», enca-
dernados e oferece-mos aos que ter-
minavam o curso primário rinque-
le Grupo Bscotar. Seria o pão do 
espirito para Asses nossos dileto» 
afilhados, jd que não poderUimos 
corresponder a honra moral da 
éscolha, nêsse dia sagrado em qw 
êles completavam sua alfabetização! 

E na noite de 16 de dezembro de 
1955, numa das salas do modesta 
e humilde. Grupo Escolar da Vila 
Miramontes. em ambiente de since-
ridade, entregamos a onda aluno 
de per si um exemplar do *NOVO 
TESTAMENTO 9', edição da * Socie-
dade Bíblica Brasileira», na tra-
dução erudita do Pt. João Feriei-
ra de Almeida. 

Que intenção sublime uõo floria 
em nosso espirito ao endereçar a 
cada criança simples da nosso Bra-
sil, livro dessa naturezaI 

Mus... dU que ingenuidade!.,. Pa-
rece ali havia pessoa* maldosa* tf 
acharam muita petulância na nos-

o feri/i. Concluíram ser crime de 

cruzes às costas. Leva a BUM 
por demais leve, cruz d- pape-
lão, e olha ao seu lado outras 
cru2es, de ferro e de cimento 
armado. Encara a vida com oti-
mismo e alegria. Os male» »to 
passag-iros. Amanhã será outro 
d i a . . . 

Eis, caro confrade, o que te-
nho para lhe dar. E pouco, quase 
nada e de dificíl ». eitação. Não 
me queira mal, pois nós nos 
esforçamos por acertar com uma 
diretriz para sua Vida atribula-
da e com o nosso precário jul-
gamento vimos a n in existên 
cia de motivos para lamúrias., 
de vez que tudo está em si 
mesmo. 

Qu* Deus ilumine seu enten-
dimento, o nosso, « o entendi-
mento de todos os nossos irmloa 
desta terra querida e dadivoe«. 

profanação distribuirmos o Santo 
Emngtlho do Cristo de Deus!... 

B levaram, com intriga aleivosa, 
conhecimento dessa festa ao sacer-
dote que, nessa Vila, aos domingos, 
costuma pregar aos seus fiéis... 

E ou cura católico, embora moço, 
mas subalterno às disciplinas do 
preconceito reacionário, reverberou 
contra o procedimento do herege... 

Não teve dúvida em fazer à por-
ia da Igreja, desse lugar, verdadei-
ro comício, chamando a atenção 
dos pais. Não podia permitir que 
religiosos católicos dessem liberda-
de a um «denttstaxinho» banal « 
sem cultura, para que oferecesse 
«livros espiritas» (SIC) a Juven-
tude brasileira/-. 

Depois de dizer o mal que re-
presentam tais obras, exigiu que 
todos os que ganharam livros de 
nossas mãos os levassem pa ra que 
êle (como padre e autoridade) 
os queimasse como presente infame. 

Deveriam ser destruídos todos os 
livros, oferta de gente impura e 
sacrílega, que envenena a alma de 
inocentes criaturas. Soubemos, de-
pois, que muitos levaram os livros 
para o zeloso reverendo queimar... 
Outros, no entanto, não obedeceram 
essa ordem arbitrária. E nisso con-
siste nossa grande vitória... 

Após esse incidente, no qual foi 
nosso nome honrado com *refetên-
cias elogiosas>, ficamos a pensar... 
Oue atitude é essaff. «O NOVO TES-
TAMENTO», por não possuir o 
imprimatur das Autoridades Ecle-
siásticas. nega as verdades pre-
conizadas por Jesus?! 

A tradução qm oferecemos aos 
ulunos, cremos, ser da "VULGATA 
LATINA». 

Trabalho árduo que coube ao 
sábio da Igreja Católica Romans 
— São Jerônimo. 

A organização dos quatro Evan-
gelhos, Atos dos Apóstolos, Epís-
tolas outros documentos impor-
tance foi feita para escoinmr a 
verdade de muitas incoerências 
místioas. 

Hoje, parece há movimento do 
Clero para que se inclún no "NO-
VO TESTAMENTO" os Evangelhos 
Apócrifos que, sem exagero, con-
fundem demais os interessados que 
buscam a Verdade. 

Devemos nos lembrar o que a 
História regista com bastante cla-
ma. O Concílio de Trento de Í64B, 
deciiliu que merecia fé a tradução 
dos textos por São Jerônimo, visto 
representarem êles prova digna de 
respeito. 

Esse concilio foi realizado 72 sé-
culos após o Pava Da mu so J (366 
a .184) ter confiado a São J-tõnitno 
a Mo decantada tradução. 

fulo representa equilíbrio sadio 
dos princípios norteados pela 
* Vulgata». 

Os livros que <ÜMribuimos aos 
meninos são de pureza e eltwpáo, 
porque representam a palavra viva 
do Cristo. Se as pessoas desejosas 
de mUiborar na divulgação da 
Verdade, são declaradas atrevidas 
p incultas é melhor que encerremos 
nossas atividade* de homens livres 
numa Pátria livrei... 

Estamos fazendo és te relato sem 
nenhuma mdffua. Apenas queremos 
divulgar a exiramgãncia dessa ati-
tude pouco inteligente 

Felizmente conosco etíd a tran-
qüilidade do dever cumprido para 
com os escolares que. encontraram 
em nó» suficiência moral para pa-
raninfar sun Formatura do Curso 
Primário Escolar. 

Que nossa consciência n/lo nos 
acuse jamais por ter faltado tam-
Mm com esta obrigação de levar 
aos quatro cantos do Uratil a no-
ticia diste acontecimento. 

Em plenos dias de liberdade, pe-
la luz da emancipação humana, 
ainda se acendem fogueiros para 
queimar o Eixtugelho, que eman-
cipa e liberta as criaturas huma 
nasf 

Jmis afirma que sua* paluíras 
são 'Hda fterrm... Desejar empanar 
o valor delas t trabalho de incons-
ciência.^ 

Felizmente o* exemplares do 
'NOVO TESTAMENTO», que ofere-
cemos a essas criança< foram ad-
quiridos com dinheiro honrado e a 
queima desses livros deie dar cia-
ró o vivificador a muiton sequiosos 
de esclarecimento divino... 
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Movimento Hospitalar da Casa de í «Allan Ksrdee» durante o mês de Janeiro le 1956 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total . . . . 

Tiveram Alta: 

Curados 7 
Melhorados 7 
Falecidos 0 14 

Existem nesta data 76 

Os entrados são: 

1 — Jonas Borges de Paula, 40 »-
noa, cas., branco, bras, proc, de 
Mtiuelópoüa — S. Paulo, 

t — Joaé Martins, 19 »nos. solL. 
branco, bras., proc. de Batatais 
— 8. Paulo. 

3 -- Joaquim Leonel Ferreira, 26 
anos, cas., branco, bras., proc. 
de Piumhí — Minas. 

4 — Pedro Silva. 20 anos. solt., 
branco, bras., proo. de Boa Ei-
perança — Minas. 

5 - Adelino Ribeiro, 5» anos. solt., 
branco, português, proc. de Fran-
ca — S. Paulo. 

6 — Francisco Geraldo Cândido, 25 
anos, solt., preto, bras., proc. de 
Iblrací — Minas. 

7 — Sebastião Bernardes Lara, 37 
anos, solt» branco, bras., proc. 
de Capitólio - Minas, 

ft - José Fernandes da Silva, 28 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Guaíra — S. Paulo. 

9 — Llndolfo José Fernandes, 38 
anos. cas., branco, bras., proc. 
de S. Joaquim da Barra — São 
Paolo 

19 — Joslno Ramos de Almeida, 23 
anos, cas., pardo, bras., proc. de 
Franca 8. Paulo. 

11 — Oswaldo Teixeira Barbosa. 38 
anos, solt., brsnco, bras., proc. 
de Uberaba ~ Minas. 

Os curados sâo: 

1 — Benedito Leonel de Sonxa, 25 
ano», solt., brsnco, bras., proe. 
de Itamogi — Minas. 

t — Jonas Borges de Paula, 40 a-
noa, cas.. branco, bras.. proc. de 
Mlguelópolls — 8. Panlo. 

3 — Rúbeas Luiz Ochl, 21 anos, 
solt., branco, bras., proc. de 
Ciuapuâ — 8. Paulo. 

4 — Jofio Domingos Dutra, 4õ anos, 
•olt., braneo, brasileiro, proc. de 
Gula Lopes — Mlnaa. 

5 — Francisco Joaquim floreira. 
42 anos, solt., branco, bras., proc. 
de Igarapava — 8. Paulo. 

I — Joaé Ribeiro de Melo, 44 anos, 
solt.. branco, brasileiro, proc. de 
Patrocínio Paulista 

T — Antonio Honório Pereira. 39 
anos, cas-, branco, bra*., proc. 
de Jacui - Minas 

Os melhorados são: 

1 — Sílvio dos flantoa. 29 aaoa, 
solt., preto, bras., proc. de Fran-
ca — 8. Paulo. 

I — Wolney José JavarotU. 16 a-
nos, solt., branco, bras., proc. de 
Sfto Carlo« - 8 Paulo 

3 — Joaquim Leite, 30 anos, aoll, 
branco, bras.. proc. de Jabotica-
bal Sfto Paulo 

4 — Francisco Geraldo Cftndldo. 2» 
anos, solt,, pret», bras., proc. de 
Ib Iraci — Mlnaa. 

5 — Tobias Mendes Ferreira. 76 
anos. cas., branco, bras., proc. 
de Franca 8. Paolo. 

• - Antonio de Almeida 46 anos. 
cas., branco, bras., proc. de Bi-
guatinga -- Minas. 

7 - João Ferreira Benfica, 36 a-
nos, cas., branco, bras.. proc. de 
Araxi -- Minas. 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 97 
Entraram durante o mês 14 

Total 111 

Tiveram Alta: 

Curadas 2 
Melhoradas 6 
Falecidai 1 

Existem nesta data.. 

9 

102. 

A s entradas sSo: 
1 — Maria Mota, 24 anos, cas. 

brat., braoca. proc. de Obras 
Peixoto — Minas. 

2 - Maria Concelcfto de Almeida 
Silva, 32 ano», cas., branca, bra«., 
proe. de Franca — 8. Paulo. 

S — Agostinha Rodrigues, 23 anos, 
solt, branca, bras., proc. de No-
vo llorlxont« — 8. Paulo. 

4 — Maria Lara de Jeans, «1 ano«, 
eaa, branca, br»«., proc. de Ibi-

i — Maria Ana Costa, 39 anos, 
cas., parda, bras., proc. de Sfto 
Tomaz de Aquino — Minas. 

I — Terezinha Neuma Ferreira, 20 
anos, solt., branca, bras., proc. 
de Franca — 8. Paulo, 

f — Aparecida Coras, 25 anos, solt., 
branca, braa., proc. de Franca, 
— 8. Paulo. 

I — Aparecida Miguellna da Silva, 
20 anos, cas., branca, bras., proc. 
de Oswaldo Crux — 8. Paulo. 

> — Ana Cândida de Lima, 33 a-
nos, cas., branca, bras., proc. de 
Alplnõpolis — Minas. 

I — Maria Ladlr Joaquim, 28 anos. 
cas., parda, bras., proe. de Guaí-
ra — 8. Paulo, 

i — Maria Rosa de Jesus, 40 anos. 
caa., preta, bra»., proc. de Guará 
— 8. Pauis. 

i — Júlia Machado, 22 anos, solt., 
bras., branca, proc. de Restinga 
— São Paulo. 

I — Augustin»)» da Silveira. 35 a-
nos, cas., branca, bras., proc. de 
Guaxima ~ Minas. 

I — Lulza Ana de Rezende, 24 a-
nos, cas., branca, bras., proc. de 
Jaeuí — Minas. 

As curadas sâo: 
l — Alice Valério da Silva. 30 a-

nos, solt., branca, bras., proo. 
de Franca — 8. Paulo. 

I — Maria América da Silva, 36 
anos, solt., branca, braa., proc. 
de Ribeirão Preto - S Paulo. 

As melhoradas sâo: 
L Angustlnha da Silveira, 35 a-

nos, caa., branca, bras., proc. de 
Guaxlma — Minas. 

8 i— Lueinda Maria de Jesus, 42 
snoa, ca»., preta, bras., proc. de 
Itlrapuan — São Paulo. 

I — Horacina Ferreira, 43 anos, 
solt, branca, bras., proc. de 
Franca — S. Paulo. 

4 — Clarice de Paula, 32 anos, cas., 
branca, braa., proc. de Igaçaba 
- 8. Paulo. 

5 — Maria Lara de Jesus, 41 anos, 
caa., branca, braa., proc. de Ibl-
rací — Minas. 

0 — Benigna do Couto Kosa Fer-
reira, 43 anos, cas., branca, bras., 
proc. de Naaaretb Paulista. 

A falecida é: 

1 — Diaaimira Manoel Barboaa. 46 
anos, ca»., preta, bras.. proc. de 
Guia Lopes — Minas. .— Faleci-
da em 18/1/56. 

Cartas respondidas 605 

CoDvulsoterapla p/ cardiazol 45 

Eletrochoquea 730 

Injeções aplicadas 440 

Receitas aviadas 30 

Curativos diversos 8 

Franca, 31 de Janeiro de 1056 

JOSÉ RUSSO 
Provedor Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 

Dlretor-Clinlco 

Dr. T. Novelino 

Vice Diretor-CHnico 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações dentárias 80 

Obturações 3 

Curativos diversos 13 

Serviços terminados 11 

Dr. Céaar Heraldo Pereira Cardoso 

Cirurgiã o-Dentista 

Não Está E r r a d o . . . Não S e n h o r ! . . . 
A. V. MAGALD1 

O companheiro Agnelo Mo-
rato, redator da nossa que-
rida «A NOVA E R A ' , que se 
edita em Franca - Estado de 
SSo Paulo, tem divulgado 
certas notas dignas de serem 
apreciadas por se tratarem 
de reparos necessários ao 
Espiritismo. 

SomoB velhos ledo,es des-
se jornal e sempre tomamos 
contacto com seus diretores 
e colaboradores através da 
leitura assídua de suas publi-
cações e noticias 

SSo sempre artigos que 
constituem exposiçflo c l a r a 
sobre os princípios da Dou-
trina Espirita. 

Ainda agora, lemos o artigo 
de fundo, da edição de 31»de 
janeiro, sob número 974, no 
qual o seu redator menciona 
uma "observação expontânea, 
digna de oferecer motivo", Da 
sua própria expressSo. para as 
considerações do mesmo. 

E essa observação lhe lol 
feita por carta por um dos 
"confrades e companheiros a 
quem", diz f ie , "devemos es-
tímulos sem conta e a fran 
queza de mostrar alguns se-
nões de noBso noticiário e, 
também, de falar da incoe-
rência de alguns articulistas' 

E esclarece, então, o autor 
do referido artigo: «A NOVA 

A 18 do p. findo mês de Ja-
neiro, desencarnou o nosso bom 
amigo e esclarecido confrade 
Dr. Souza Ribeiro, médico, far-
macêutico, dentista e advogado, 
em Campinas. 

Souza Ribeiro foi um grande 
lutador, um H Ó M E M Inteme-
rato e intimorato, nunca deixou 
de dizer a verdade, doêase a 
quem doêase. Isso féz que, em 
certa ocasião, fôsse processado 
por um vereador de Campinas, 
de notória venalidade, que se 
viu por êle castigado, ao agre-
dir o Espiritismo. Nessa ocasião, 
Carlos Imbassat, o nosso fale-
cido amigo Protn Guerra e nós, 
inteiramente solidários com ês-
se grande apóstolo do Espiri-
tismo, entramos a desancar o 
vereador, na imprensa carioca, 
pnra que nos processasse a nós 
também; burrice em que êle 
nfio caiu, aliás, tendo mesmo 
perdido a questão com Souzs 
Ribeiro, de quem queria estor-
qulr uma idenizsção de vinte 
contos de réis, psra os quais 
ficou oltando, por ter o nosso 
amigo sido absrlvldo. 

Foi para que não confundis 
sem com os seus os nossos ar-
tigos ris imprensa espiritista, 
que nós, Souza Ri beiro também, 
passamos a ussr o pseudónimo 
com qtie vai aasinada esta sin-
cera homenagem póstuma. 

O seu desassombro no ata-
que è Internacional Católica, 
err defesa do Espiritismo, pro-
porcionou-lhe a subida honra 
de ter sido excomungado pelo 
bispo de Campinas... 

Colaborou em quase todos oa 
jornais espiritas brasileiros, ten 
do sido assiduh colaborador do 
nosso jornal « H e r a l d o » , em 
1931. s-par-corn Carlos Imbas-
sal, Manuel Quintão. Francisco 
Tiago e outros grandes nomes 
do Espiritismo, no Brasil. 

Já velho e alquebrado - pois 
teria completado 72 anos, s 24 
dêste mês, ou seja seis dias a-
pós a data de seu falecimento 
- quis dar-noa, alnds, uma pro-

va do seu dessssombro, com a 
autorização, que nos deu, de 
publicar, de sua última carta 
— de 3 de setembro do ano 
passado — os trechos que qui-
zessemos, a respeito de nosso 
livro «Tartufo desmsscarado*. 

E dizemos prot» do teu de-
sassombro, porque, com êsse 
nosso livro, sucede uma coisa 
interessantíssima, que demons-
tra perfeitamente a que ponto 
pode chegar a estupidez e a co-
vardia humane: os reaccionários, 
nada podendo responder, por-
que "contra factos não há ar-
gumentos", engolem em sêco, 
e ficam calados, ruminando, de 
si para consigo, féles que são 
os «mestres....), que «não deve 
ser considerado como espirita 
o individuo que pregue doutri-
nas salvecionistas, prenhes de 
teorias extrêmas e subversivas, 
em visível contraposição à or-
dem politica e social»; oa ou-
tros, os que lêem e sentem que 
êsse no,so livro — como todos 
oa outros — está cheio de ver-
dades irrefutápeii, ficam cala-
dos também, dominados por u-
ma covardia, inteiramente opos-
ta á coragem que o Cristo de-
monstrou, ao expulsar, de azor-
rague em punho, oa vendilhões 
do Templo! 

Pois bem, a respeito dêsse 
nosso livro — em torno do 
qual procuram fazer uma espé-
cie de "conspiração do silêncio", 
uns por Interêsse, outros por 
pusiisnimldade, — Souza Ri-
beiro, com o denodo que lhe 
era peculiar, escreveu: 

•Estou com o seu magnifico 
livro "Tsrtufo desmascarado", 
que V. na sua generosidade me 
ofereceu Esperei acabar de lê-
-lo, psra lhe escrever. Eu sem-
pre tive coragem morsl pars 
dizer o que penso e o que sin-
to, e isto abertamente, maa co-
mo V. o fez eu nunca vf nin-
guém fatê-lo. 6 o homem mais 
positivo que já vi em minha 
vida. A sua coragem e a sua 
frsnquezs são comunicativas, 

s e u z A no m n o 
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motivo pelo qusl o seu livro 
deverá beneficiar a muita gen-
te. Que é um trabalho que faz 
vir à tona a podridão do ro-
msnismo, isto não há dúvida, 
motivo pelo qual V. mereceu 
graça de ser excomungado pe-
lo papa. Eu não tive tamanha 
graça, mas uma pequeníssima, 
pois apenss fui excomungado 
pelo bispo D. Francisco de Cam 
pos Barrêto, desta cidade, já há 
muito empoleirado numa pol-
trona no "reino dos céus"... 

Seu livro, pois, é um ótimo 
libelo contra aquela coisa que 
tem sido s desgraça de todos 
os povos e, portanto, a do po-
bre planéta Terra. Oh! se Por 
tugal se lembrasse de encami-
nhar para o infeliz Brasil al-
guns Souzas do Fraio , que bom 
seria! mas nem lá não existe 
um outro igual! Alguns dêles 
no mundo dariam logo o tom-
bo definitivo nos farsantes de 
batina. Seu livro passarei para 
as mãos de muitos amigos, com 
as maiores recomendações pela 
devolução». 

Além de muitas outras coisas, 
há, nessa carts, uma outra pas-
sagem muito interessante, por 
demonstrar que êle previa o 
seu próximo passamento. £ o 
seguinte, escrito qustro mêses 
e meio antes do desencarne 

tEstcu próximo do fim. Co-
mo já estou esperando o fim 
há seis anos, posso supor que 
continuarei a esperá-lo mais al-
gum tempo». 

Não hft dúvida, pois, de que 
a causs espiritista perdeu um 
dos seus maiores paladinoa no 
Brasil, e nós um doa nossos 
melhores amigos. 

Que, de lá, da verdadeira vi-
da, êle possa mais livremente 
continuar a sua luta pelo bem 
e pelo progresso da Humanida-
de, psra que ela, a Humanidade, 
possa, muito em breve, liber-
tar-se dos muitos tartufos que, 
sob os mais seráficos pretextos, 
continuam a explorá-la e a 
martirizá-la. 

(VOLTA BEDONDA) 

ERA», em uma de suas edi-
ções, ao dar noticias costu-
meiras sõbre o Movimento Es-
pirita, inseriu na nota o no-
me de Santo, patrono de um 
Centro e a data de comemo-
ração do beatificado". 

E conclue, (aliás quem con-
cilie é o confrade que lhe 
endereçou a chamada obser-
vação expontânea): "Estamos 
amparando Incoerências, que 
s&o necessárias serem corri-
gidas dentro da Doutrina". E, 
prosseguindo, ainda temos es-
tas considerações: "Damos a 
mfio á palmatória. Está erra-
do, sim senhor, e bem o sa-
bemos. No entanto, justifica-
-se o êrro. Se saiu a nota 
com essa referência, foi pá-
ra que, também, n&o retlrée-
semos o incentivo de confra-
des ainda simples e crentes 
humildes". 

Pois, daqui, queremos tam-
bém externar nossa opinião 
sôbre o assunto. E como va-
riam, é certo, as opiniões!... 
Achamos que não está errado, 
n&o senhor! 

Sobretudo, não eslá errado 
dar noticia de Centro, men-
cionando o nome exato domes 
mo, seja êle o nome quefOr. 

Se o Centro tem o nome 
"S . Judas — O Traidor" ou 
Centro "Div ina Trindsd»", n&o 
pode trocar o nome para sa-
tisfazer pontos de vistas a-
lbeios. 

Pelo Isto do jornal dar no-
ticia, escrever o nome do 
CeDtro (seja lá o nome de 
que patrono fflr) isso n&o 
significa que os responsáveis 
pela Folha est&o amparando 
essa deliberaçfio e muito me-
nos a decisão dos que beati-
ficaram os santos patronos 
das referidas entidades. 

Se a noticia édada , n&o pode 
ser considerada como um êrro. 

NBo bá, pois, que estender 
a mão á palmatória. De\emos 
chamar os bois pelo nome que 
êles têm. Outra coisa: se o 
Centro tem por patrono o es-
pirito que, numa de suas en-
carnações, usou o nome de 
SSo Luiz, Santo Antonio, Sto. 
Agostinho, S&o Vicente de 
Paulo, São .Judas Tsdeu, Sta. 
Bárbara, M&e Tereza, Tia Ma-
ria. M&e Querubins, Pai Ja-
cob, Tio Antonio, "Arranca 
Toco", "Rompe Mundo", os 
quais foram por essas desig-
naçBss conhecidos e admira-
dos pelos comprovados atos 
de caridade, os centros natu-
ralmente podem denominarem-
se segundo a vontade expres-

sa de seus fundadores. 

NBo nos parece, assim ser 
um preceito de incoerência 
e n&o devemos ser Intoleran-
tes dentro de ordem sectária 
para querermos modificar o 
nome popular de um espirito 
como seja de Santo Agosti-
nho ou outro, *ó porque 6 
nome dado pela Igreja Cató-
lica, mas que afinal n&o é 
privilégio de ninguém. Ade-
mais. no Livro dos Espíritos, 
«Evangelho Segundo o Espi-
ritismo», «Livro dos Médium», 
Kardec n&o teve dúvida em 
dar o nome de S l o Lu l i , Sto. 
Agostinho, SSo Joflo e muitos 
outros a diversas comunica-
ções que enriquecem essas 
obras fundamentais da Dou-
trina Coodllicaria. 

Portanto, nada mais natural 
que empreguemos os nomes 
conforme a sinceridade de 
cada um... 
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Não gosto de abordar, via de 
jra, o tema religioso, quando 
•revo para o público, por dois 
itivos capitais: primeiro por-
Í não me julgo competente 
assunto; segundo porque é 

mpre arriscado suscitar me-
idres. provocando polêmicas 
duvidosos resultados. Sei, de 

uito tempo, que tocar em re-
ião, para criticar, é mexer 

casa de maribondos. Fi-
de mãe simpatizante com 

doutrina de Allan Kardec 
pai (Juiz de Direito) que até 

fim da vida se mostrou indi-
rente à questão religiosa, mi-
ia pobre infância, todavia, foi 
ildeada à sombra da Cruz, 
ima pequena cidade de Mi-
is Gerais. Lembro-me que jô 
i até ''coroinha" e que era 
uco por novenas. 
Tal formação religiosa até hoje 
m influído na £minha poesia, 

Ívando-me, não raro, a prefe-
r episódios bíblicos como fon-
de inspiração . . . 
Vem-me todo êste rodeio, pa-

a explicar a minha posição, 
(oje em dia, de pessoa livre de 
ompromissos com o Espiritis-
ao, - embora o estude de vez 
m quando e o respeite, e, igual-
mente, sem ligações sérias com 
Catolicismo, o Protestantismo 
qualquer outra seita. Minha 

|reja está dentro de mim mes-
e faço o possível para se-

iir os ensinamentos de Jesus 
isto. Desta forma me apre-

nto às colunas dêste jornal, 
»ara trazer minha sincera opi-
liâo, talvez frágil, sôbre o que 
cabo de ler nos jornais de S. 
'aulo: - que o Papa, após lon-
[o sigilo quebrado com elim-
ilicidade de um de seus cria-* 
los (técnica sempre usada pela 
greja), revela t«r tido a visão 
le Cristo, no período agudo da 
ua enfermidade, cousa que se 
leu poucos mêses atrás. 

Seria t io difícil assim, per-
[untará, com uma ponta de 
aalicia, o leitor eventual, seria 
mpo8sível o Cristo aparecer pa- j 
a alguém, sendo êsse alguém, 
>or exemplo, um mártir e um 
juro?... 

0 C R I S T O E 0 P A P A 
A F R Â N I O L I C Í N I O D E M I R A N D A 

Não, não seria impossível, res-
ponderá, certamente, ao lado dos 
católicos, o Espiritismo, consi-
derando os próprios fenômenos 
que concretizam a doutrina es-
pírita e atentando para os exem-
plos do passado. Depararia êle, 
então, na aurora do Cristianis-
mo, com os testemunhos clássi-
cos de Pedro e de Paulo e ain-
da os de"muitos outros perso-
nagens citados nos Evangelhos, 
e, século Í depois, encontraria 
Joanna d' Are em meio de 
"suas vozes" e Bernadette com 
as suas visões da Virgem, para 
falarmos apenas nestas duas bea-
tas ..., para, finalmente, foca-
lizando a atualidade, surpreen-
der, entre outros, Pietro Ubaldi, 

insigne autor de "A Grande 
Síntese", que também teve a 
graça de ver o^Cristo caminhar 
a seu lado, quando meditava 
na solidão dos bosques da Itá-
lia. E agora, motivo desta crô-
nica, a notícia, de Sua. Santida-
de, o Papa Pio XII, também 
deve despertar a atenção dos 
meios religiosos, porque teve 
êle, igualmente, o alto privilé-
gio de receber a visita do Mes-
tre, como prova de que está 
virando santo, segundo propala 

Catolicismo mesmo. 

Admitindo-se que^fôsse ojSu-
mo Pontífice dotado de rara 
mediunidade, teria êle visto 
realmente o Cristo verdadeiro, 
ou teria sido vitima de algum 
pesadêlo ou de outra ilusão qual-
quer, trazida pela velhice e a 
doença que o prostrara no lei-
to, considerando-se o seu lon-
go trato com as cousas místi-
cas? 

Segundo o que sei de certas 
forma* de píicosê, a pessoa 
doente do cérebro pode ter alu-
cinações medonhas emas quais 
lhe surgem visões e cenas, nem 
sempre aprazíveis. No «deliriuro 
tremens», por exemplo, o alcoó-

ta de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

I T U I U T A B A : D r . F e r n a n d o A. V i l e l a , C R I : 170,00 

SANTO ANDRÉ: Joaquim M. Molina, CR»: 20,00 
CAPITÓLIO: Antonio Oliveira Cardoso, CRI: 25,00 
BURITI ALEGRE: Antonio Florentino ds Mota, CRI: 200,00 
FRANCA: Jorge Ribeiro da Silva, CR$: 70,00, Fénelon 

iasillo, CR*: 50,00, Oliveira Joaé de Oliveira, CRI: 100,00, 
ioque Teodoro, CRI: 5,00, Waldomiro Tótoli, em doce« 
le leite, CRI: 30,00, Da Maria Pia, 20 ta de marmelada, 
m\7. Storti, uma caixa de «abSo, Joaquim Natal, por inter-
nédio de Osvaldo Cllurzo, ama vaca com ÍOO ka., Jofio 
Moreira, 22 ka. de café em còco, Eurico Zlnader, em pies. 
3R|: 25,00. 

IBIRACI: Joaé Evêncio Nazaré, CRI: 300,00 
TUPACIGUARA: José Antonio, CRI: 200,00 
GUAXIMA: Joaé Nunes de Aguiar, CRI : 200,00 
AVARÉ: Joaquim Molina, CRI: 30,00 
PRES. EPITÁCIO: J o i o Pereire de Souza, CRI : 100,00 
SANT08: Da. Aarea de Castro Oliveira, CRI: 150,00 
CAMBUQUIRA: Da. Aida Bleuler, CR|: 200.00 
ARAÇATUBA: Céiar Eduardo Cecatte, CRI: 20,00 
MONTE SANTO DE MINAS: Da. Oullnermioa Ribeiro. 

CRI: 50,00 
FAZENDA CACHOEIRA: Oulllierme Bonatlnl, uma vaca 

com 121 ka. 

GUARA. Pedro Benjamim Ferreira, 12 ka. de Feijão 

Km nome da Caaa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
P*raçao de todos, rogando i Jeaua para dar-lhe» a devida re-
cotnpenaa. 

Franca, 4 da Fevereiro da 1.956 

JOSE RUSSO — Provedor-Gerent* 

latra se vê, muitas vêzes, ater-
rorizado por imagens de ratos 
ou de aranhas gigantescas,'que 
lhe estendem'os longos, negro, e 
peludos tentáculos. Depois tudo 
volta ao normal, desaparecendo 
as visões criadas pela imagina 
ção conturbada, durante a cri-
se do delírio... 

Mas vamos ídmitir que, no 
casode«SuaSantidade>, que de-
ve ser dotada de grandes virtu-
des e de um espirito sadio, a 
despeito da idade avançanda, 
Jesus Cristo apareceu de {ato. 
E o Papa Pio XII o represen-
tante de Deus na terra, para 
mtlhires de católicoa; por con-
seguinte. tremenda deve ser a 
sua responsabilidade também, 
descomunal, a sua missão neste 
planêta, sobretudo nesta fase 
caótica em que o mundo se de-
bate, prêsa infeliz dos desatinos 
da discórdia dos povoa, quando 
vemos assombrados ? inermes, 
dois blocos de nações de ideo-
logias diferentes se provoca-
rem; quandos novos e diabóli-
cos engenhos bélicos s&o inven-
tados e capazes de destruir a 
humanidade em poucoa dias, no 
caso de uma nova guerra... 

Ora, somos instintivamente 
impelidos a recordar êsse in-
sólito e doloroao fato da incli-
nação politica que levou o Pa-
pa atual a benzer canhões de 
múltiplos calibres, que viriam, 
na última Grande Guerra, cei-
far as vidas de milharea de cria-
turas Inocente), espalhando a 
dor a a orfandade .. . 

Sotnoa obrigados a lembrar 
que o Papa leva vida confor-
tável, principesca, tendo à mesa 
farta o delicioso "Frascstti", um 
suntuoao psliclo para o seu re-
pouso e creto mesmo que até 
um automóvel de luxo - enquan-
to o Cristo pregava a humilda-
de e cavalgava um burrico tró-
pego. 

Que vai êle conduzido, de 
vez enquanto, pela vaata Praça 
de S.- Pedro, no alto de aeu 
brilhante andor, entre oa aplau-
sos das multidões, cercado de 
uma luzente guarda armada, co-
mo pude constatar peasoalmen-
te, pelai celebrações do Ano 
Santo, cm Roma. 

Somos tentadoa a considerar 
a pompa espetacular da Igreja 
e o despotismo; de certoa pa-
dres do Interior, qua se negam 
a batizir, mesmo pagando-se. 
por motivos fúteis, como já 
aconteceu ao autor desta cró-
nica, quando, em certa ocasiio, 
desejava levar i pia batlamal 
uma criança, filha de japonéses. 

Que a idolatria e um chôcho 
dogmatismo vêm, como ácido 
corrosivo, minando as próprlaa 
bases da Igreja Católica etc., 
etc. 

Por tudo que exponho, digo: 
ae o Cristo apareceu, de fato, 
para o Papa, nlo posso admitir, 
por questio de bom senão, que 

a aua visitação fôsse gratuita, 
mas que Êle, ao contrário, de-
ve ter trazido uma grande e 
séria mensagem oral, qual uma 
advertência, por exemplo, ao 
Santo Padre, sòbre a necessi-
dade premente de uma depura-
ção do Catolicismo, verberando 
o aeu esplendor anticrÍ8tfto e a 
sua opulência, levadoa longe de-
mais, a ponto de, num recente 
Çongresao Eucarístico, relem-
brando o paganiamo do "bezer-
ro de ouro" de um antigo povo 
condenado, conduzir-se à vista 
de mais de um milhão de ro-
meiros boquiabertos uma enor-
me custódia de ouro maciço, 
cravejada dejpedrarias, pesando 
dezenas de qutloa. Isso, numa 
época em que reina tanta an-
gústia e penúria, e o Brasil vai 
de mal a pior, politica e enco-
nõmicamente falando. 

Quando "os homens atiram 
à face de Deua as suas pró-
prias dádivas", na justa exprea-
sfio do Defio de Canterbury e 
melo mundo morre à mingua... 

Quando, noa EE. UU., velhos 
barcos abandonadoa e alloa des-
comunais armazenam os exces-
sos das colheitaa, no apogeu da 
superprodução e irio apodre-
cer milhões de aacas de trigo 
e de milho • enquanto 08 frios 
adépt >a de Malthus aconselham 
a limitação de filhos, alegando, 
falsamente, talvez a sõldo dos 
"tubarões" doa monopólios, que 
s alimentação no mundo nlo 
dá para tanta gente... 

Quando um grande patrício, 
Josué de Castro, prova, magis-
tralmente, na aua tese inigua-
lável, que é a obra "Geopolíti-
ca da Fome", que é tão somen-
te o interêsse de uma politica 
capciosa e deaaatrada, a servi-
ço de grupoa, o fator respon-
sável por tantaa manchas de 

fome noa painéis geográficos 
etc. . . 

Considerando êitea fatoa, en-
tre centenaa de outros, o qua 
seria fastidioso mencionar aqui, 
insistimos; 

O Cristo deve ter trazido uma 
mensagem multo grave àquele 
que, já no fim da vida, quan-
do o tempo urge para as realt-
zaçõea decialvas, eatâ inveatido 
de altoa privilégios para rece-
bê-la, como é o caao, ou devia 
ser o caao do Papa Pto XII. 

Mas qual teria aido a men-
sagem do Cristo, ao aparecer 
ao Santo Padre, durante a aua 
enfermidade? Pergunto eu ago 
ra. Porque, no meu cepticismo 
de realista, aou forçado a ad-
mitir, embora a contragosto, a 
velhaca intenção de propagan-
da feita deliberadamente pela 
Igreja Católica Apóatollca Ro-
mana, ora decadente, ou então 
que o Papa nos oculta alguma 
couaa terrível do que lhe /Ara 
revelado, Neate caao, tei ' Je 
qua prestar contas no outro 
mundo, falhando neste na aua 
missão espiritual e perdendo 
essa grande oportunidade de res-
taurar o Crlstianiamo Primitivo, 
recolocando a Igreja no cami-
nho da verdadeira humildade e 
do amor. 

Concluindo, direi que o Cris-
to está em tóda parte - visível 
para alguns, em momentos ex-
cepcionais, como no caso de 
Pietro Ubaldi e do poeta mor-
fético Jeaus Gonçalves.. , ou 
lnviaivel, embora bem próximo 
de homena da eatatura moral 
de Gandhi e do Padre Damião 
e de outraa almas abnegadas . . . 
Criato vela sempre, como exem-
plo de amor que foilguia eaplrl-
tual dêste mundo de provaçõ 
que é. Direi ainda que todo 
gesto expontâneo e bom, de so-
lidariedade e de beleza, O ressus-
cita. Porém, qua nada espanta 
e entristece tanto o Divino Mes-
tre como a hipocrisia, a pseu-
do - bondade a a intolerância 

Comemorações Espíritas como Colaboração 
ao Centenário da Cidade 

Eati varam reunido« todos oa 

diretores daa entidades espi-

ritas de Franca, sob presi-

dência do companheiro Joaé 

Ruaso, os quaia trataram da 

melhor maneira pela qual a 

família espirita posas, tam-

bém, colaborar com oa fes-

tejo« do l.o Centenário da 

Cidade. Ficou, então, estabe-

lecido programa de comemo-

rações, enjoa acontecimentos 

ficarão registados na cronolo-

gia frsncaoa. Desse modo, es-

tabeleceu-ie a Semana do Li-

vro Espirita, que se darA de 

15 a 22 d« abril. 

O i principais objetivos des-

se conclave sAo: 

1) INAUGURAÇÃO DO C. E. 

"JUDAS ISOARlOTES". 

DR. CESAR HERALDO P. CARDOSO 
CHVBGIAO DSNTISTA - (UHIVtaHlUADt D l MINAS) 

Dentaduras — Pontes móveis e fixas 

— Especialidade Odontopediatris — 

(tratamento em crianças) 
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2) Lançamento da P e d r a 
Fundamental do 

" N O 8 8 0 L A R E S P I R I T A " . 

Sj inauguração do LAR «JO-

SÉ MARQUES GARCIA» 

4) Inauguração da Béde do C.E. 

V I C B N T B D B P A U L O " 

no Bairro Pica Pan. 

5) Exposição de Livros Es-

piritas em Praça Pública. 

8) Festival pelo "TE ATRINHO 

DA ESCOLA CRISTA". 

7) Conterênclaa por diversos 
oradores espiritas do Brasil. 

8) Parte litero muslcal pelo 
Conjunto "Pas e Alegria". 

da MEF. 

Em nossa« próximas edi-
ções daremoa noticias mais 
pormenorizadas dease certa-
me, que marcar*, se Deua 
permitir, maia outra prova de 
trabalho construtivo doe <•«. 
pirita« de Franca. 

« A N O V A E R A » 

• raevImentB mtfrite a« ftraaU, 1«. 
mando u m aarinMura J rn»l 
S*r w a u Cr» la,»« » « • ! * . 



Secção- da fflacidade EApíhÀla. de, Ofianca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

N O I T E D O A N I V E R S A R I A N T E 

Rea l i z ou-«« n o d i a 25 dêete , 

a Noi te d o A n i v e r s a r i a n t e 

Neusa o p o r t u n i d a d e fo i apre-

sen t a d a , era g r avaç&o , u m a 

p a i e í t r a le l t a p e l o j o v e m pre-

Ía d o r d o E v a n g e l h o - D i v a l d o 

r anço . 

Fo i fe i to t a m b é m o sor te i o 

m e n s a l do C l u b e do L i v r o e 

a d i s t r i b u i ç ã o da M e n s a g e m 

d o Mês. 

S E M A N A D O L I V R O ES-

P I R I T A 

A S e m a n a d o L i v r o E tp l r l -

ta s e r á r e a l i z a d a d e 15 a 22 

d e abr i l . 

C o m o nos a n o s a n t e r i o r e s , 

o C l u b e do L i v r o E sp i r i t a ven-

d e r á c e n t e n a s de l i v ros a pre-

ç o s reduz i dos . 

C A M P A N H A 

O S e r v i ç o de A s s i s t ê n c i a 

a o s Necess i t ados , d e p a r t a m e n -

t o d a M E F , v e m r e a l i z a n d o 

c a m p a n h a s todos o s d o m i n g o i , 

e s c o l h e n d o c a d a d i a u m a r ua 

o n d e os " C o m a n d o s do B e m " 

a r r e c a d a m d i n he i r o , g ê n e r o s , 

r o upa s , c a l ç a do s , etc. , a o mes-

m o t e m p o q u e r eg i s t r am no-

v o s sóc i os p a r a o " S A N " . 

J á t o r a m v i s i t adas , c o m êxi-

to , as r e s i d ê n c i a s s i t u adas nas 

r u a s Es tev f io B o u r r o u l , P a d r e 

A n c h i ê t a e J u l i o C a r d o s o . 

Nessa c a m p a n h a e s t ão in-

c l u í d a s t odas a s r u a s de DOS-

sa c i dade . 

E X C U R S Ã O 

A C a i x a de E x c u r s õ e s " E m 

B u s c a de F r a t e r n i d a d e " v i-

s i tou , d u r a n t e o C a r n a v a l , a 

M o c i d a d e Esp i r i t a " J e s u s Cr is-

t o " , d e A r a x á (Minas ) . 

A p a r t i d a deu-se à s 18 ho-

r a s d o d i a 11 d o co r r en t e , 

v i a M o g l a n s , c o m u m a t r a s o 

d e sete ho ras . A c h e g a d a à 

A r s x á ver i t l cou-se às 2 ho r a s 

d a m a d r u g a d a d o d i a •< gu i n t e . 

A p e s a r d a h o r a e do m a u 

t e m p o r e i n a n t e , g r a n d e núme-

r o d e c o n f r a d e s s g u a r d a v a 

nos sa c h e g a d a . 

H o s p e d a r a m - n o s e m casaa 

d e con t rsdes . 

As 9 ho r a s d o d i a 12 fo i 

fe i t» u m a v i s i t a a o Ba r r e i r o , 

o n d e e s t i o l o c a l i z s d o s o Gran-

d e Ho te l , o B a l n e á r i o e SN fa-

m o s a s á g u a s s u l f u r o s a s . 

A c o m p a n h a r a m - n o s ne s s a 

v is i ta os j o v e n s c o m p o n e n t e s 

d a " M o c i d a d e " l oca l e v á r i o s 

c on f r a de s , c u m u i a n d o - n o s d e 

g e n t i l e z a s e a t enções . 

A p ó s o a l m O ç o e m c a s a d a 

j u v e n t i n a F r a n c i s c a , d e d i c a d a 

s e c r e t á r i a d a " M o c i d a d e " , vi-

s i t a m o s o C e n t r o " L u z e Con-

s o l a ç ã o " o n d e f omoB f ra terna l-

m e n t e r e c e b i d o s pe l a d i r e t o r i a 

e s ó c i o s do Cen t ro . 

A no i t e r e u n imo-no s n o "Ca-

m i n h e i r o s d o B e m " , onde fo-

m o s s a u d a d o s pe l o c o n f r a d e 

Pe r f e i t o - o r i e n t a d o r d a Moci-

d ade . Nosso c o m p a n h e i r o Má-

r i o d eu u m r e c a d o e v a n g é l i c o 

e a p ó s e s t a b e l e c e m o s d e b a t e s 

BÔbre a s s un t o s d ou t r i n á r i o s . 

No d i a s egu i n t e , p e l a ma-

n h ã , o u v i m o s a g r a v a ç ã o d a 

pa l e s t r a q u e D i v a l d o F r a n c o 

p r o f e r i u q u a n d o e m v is i ta í que-

l a c i d a d e . A t a r d e o a l m ô ç o 

n o ' F r a n c i s c o C a i x e t a " - C e n -

t ro q u e a c a b a de p a s s a r po r 

u m a boa r e f o r m a e q u e e s t á 

s o b p r e s i d ê n c i a d a j u v e n t i n a 

D e l a c i r R a m o s . A " b o l a " v e i o 

d a c a s a d a p res i den te p o U o 

C e n t r o f a z f u n d o s com sua re-

s i d ê n c i a 

A no i t e , n o " F r a n c i s o o Cai-

x e t a " q u e k t a r d e nos abr i-

g á r a q u a n d o a l i m e n t a v a m o s o 

c o r p o . A g o r a e r a o a l i m e n t o 

p a r a o esp i r i t o . C r i a n ç a s , ve-

l h o s e m o ç o s , t odos a l t r e u 

n l do s p a r a o b a n q u e t e espi-

r i t ua l . O s m o ç o s d e A r a x i en-

t r e g a r a m - n o s a d i r e ç f i o dos 

t r aba l hos . C o m o n o d i a a n t e 

r lor , n » o h o u v e d i s cu r sos . Ape-

n a s c onve r s a s , d eba t e s , u m a 

e s p é c i e d e " m e s a - r e d o n d a " . 

D i s c u t i u - se s ô b r e o d i v ó r c i o , 

b a t i s m o e m e d i u n l d a d e . Op i-

n i õ e s e c o n c e i t o s va l ios íss i-

m o s q u e r e c o l h e m o s dos ir-

m S o s a l i p resen tes . 

D e p o i s o c a f é - p e r m a n e n t e 

etn casa d o " s e u " Z e q u i n h a . 

D i s s e m o s c a f é - p e r m a n e n t e 

p o r q u e a m e s a e r a pos ta pe la 

manh f t e a ca f e t e i r a e r a "reno-

v a d a " t odo o d ia . F a r t a m o - nos 

d o c a f é z i n h o . 

No d i a s e g u i n t e (13), pe l a 

manh f t . a s d e s p e d i d a s Mu i t a 

g e n t e à nossa pa r t i d a . Pe l a 

p r i m e i r a v e z l a m e n t a m o s q u e 

o C a r n a v a l d u r a s s e a p e n a s 

t r ê s d ias . 

A g o r a d a m o s a p a l a v r a à 

s a u d a d e : Má r i o , L u z i a , A l c i r , 

I b a ê , O s m a r , A g n a l d o , S á r a , 

B ê g o , M a r i n i , N e l i n b o , N a n e i e 

O l a v o r e g r e s s a r a m t r a z e n d o 

s a u d a d e , m u i t a s a u d a d e daque-

la g e n t e b o a q ue , m a l a u m a 

v e i , d e m o n s t r o u q u e os mine i-

ros s á o os c a m p e õ e s da hos-

p i t a l i d a de . 

S ó n&o gos t amos , confessa-

mos , d a r a d i o a t i v i d a d e da á g u a . 

C h i q u i n h a e seus pa i s e ir-

ra Aos, o Pe r f e i t o e espôsa , 

" s e u " A n t o n i n h o , o G e r a l d o e 

S e n h o r a , a f a m i i i a R a m o s , en-

f im t ó d a a f a m í l i a e sp i r i t a de 

A r a x á j a m a i s s e r á e s q u e c i d a 

p e l o s c a r a v s n e i r o s . 

A g o r a a g u a r d a m o s a v i s i t a 

p r o m e t i d a pe lo J o n i - o m o ç o 

q u e d i r i g e os des t i n o s d a M. 

É. " J e s u s Cr i s to " . 

Q u e v e n h a m os m ine i r o s . 

Nó s os e s p e r a m o s d e b r a ç o s 

abe r t os . 

X X X 

ííocidude Espiritar unamos nossos 
corações na cidade de Uberaba, no 
prórimo més de março, prestigian-

do a IX CONCENTRAÇÃO. 
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NOSSA QUINZENA 
CENTENÁRIO DE FRANCA 

Êste ano nossa cidade comemorará 
seu primeiro centenário de emanci-
pação politica. Foi composta a Co-
missão dos festejos dessas comemo-
rações que terão inicio a 24 de abril. 
Foi escolhido para Presidente da re-
ferida Comissão o benquisto amigo 
sr. Serafim Borges do Val. 
EDIÇÃO ESPECIAL DE "A NOVA 

ERA" 

Foi deliberado pelos Diretores des-
ta Folha que a mesma dê sua coope-
ração histórica às comemorações do 
1.° Centenário de nossa terra. Dessa 
maneira ficou estabelecido que se faça 
uma edlçfio especial de "A NOVA 
ERA", que, assim, terá oportunidade 
de marcar, na cronologia da cidade, 
sua cooperação civica. 

NÚPCIAS 

Consori iaram-sadia 12 do atual mês 
os jovens Arnaldo Silva Campos e 
Caramané Alves Toledo, filhos de 
nossos distintos amigos Valdevino 
SilVb Campos e sra. e Prof. Celso 
Toledo e sra. Os convidados foram 
recepcionados na tarde desse dia na 
Estância do Bananal, dêsta Municiplo. 

VILA FRANCA DO IMPERADOR 

Era dias da soiSQi transata foi levado 
a efeito um bem orientado churrasco 
pela S/A EMPREEDIMENTO IMO-
BILIÁRIOS BANDEIRANTES em 
sinal de regosljo pelo inicio da, Vila 
Franca do Imperador, em frente da 
Exposição Permanente de Animais. 
A referida festa foi oferecida á Im-

prensa e classes representativas da 
cidade. 

O PÊ DE JATOBÁ VB IO AO CHAO 

Depois de haver sido condenado 
por uma comissão de peritos, foi 
cortada a velha e tradicional árvore 
de Jatobá Francano. Esse admirável 
vegetal, um dos ornamentos da Praça 
Barão da Franca tornou-se célebre 
devido às reuniõeB de políticos, ne-
gociantes de gado, diamantários que 
sempre se fizeram à sua sombra. O 
Jatobá de Franca tem multo de 
aparência histórica com o lendário 
IPE de ITÚ, à cuja sombra houve 
demarches politicas decisivas para o 
cenário politico brasileiro... 
TRANSPORTE DIRETO PARA 8 

PAULO 

Acaba de ser concedida licença para 
que a Empreza de Transporte Co-
letivo "COMETA", crie linha» diretai 
de Franca a S. Paulo. Essa medida 
sem dúvida nenhuma representa 
grande conquista para tôda nossa re-
gião. 

OS "TUBARÕES" 

Nossa cidade tem se transforma-
do em campo de experiência aos es-
peculadores do comércio. Nesta quin-
zena, em face da estiagem que se fez 
sentir intensa, o arroz subiu assus-
tadoramente de preços. 

O açúcar está custando o dôbro 
do preço, mas a nota dada pelos ven-
dedores é sempre por menos. Urge 
medidas enérgicas contra êsses ex-
ploradores do povo. 

ACONTECIMENTOS E S P Í R I T A S 
I) — "CONGRESSO NACIONAL 

DE ESPIRITISMO" - Os eapirifcss 
de Recife - Pernambuco, estão no fir-
me propósito de levar a efeito no 
próximo ana, quando do 1.® CENTE-
NARIO DO LIVRO ESPIRITA", gran-
de conclave para comemorar ê8se 
acometimento. Já foi composta a co-
missão para tratar da» principais 
demarches para ore ferido Movimento. 

») — LEGIÃO DA BOA VONTA-
DE - Continua em sua ação de di-
vulgar princípios de fraternidade en-
tre todos os credos e classes essa 
instituição filantrópica e beneficente. 
O programa de trabalho da LBV é 
de puro idealismo cristão e deverá 
pôr em prática, por todo« os meios, 
a confraternização cristã. 

S) — ESPIRITAS MIRINS - Foi 
fundado em Franca, em data de 10 
de fevereiro, o Clube Infantil Espirits 
"MARIO NAUNI" . Essa entidade 
está sob orientação do Grêmio Es-
pirita da cidade e tomou a denomi-
nação do querido companheiro que 
werapre foi grande amigo das crlan-
çss espiritas. Tôdas as escolss evan-
gélicas - espiritas da Terra das Três 
Colinas participam désse movimento. 

4) — NATAL DOS POBRES. KM 
RESTINGA - Foi realizado, sob pa-
trocínio da Sociedade Espírita de 
Restinga, nêste Estado, a cuja pre-
sidência se encontra o companheiro 

Campanha do Tijôlo 
O C e n t r o E s p i r i t e « J O Ã O B A T I 8 T A D E C A M P O S » , 

e n t i d a d e a ss i s t enc i a l c o m sede e m M o n t e A l e g r e d o Sul , 

8 . P a u l o , vera p o r n o s s o I n t e r m é d i o so l i c i t a r à s pesgoas 

c a r i d o s a s a n e l he q u e i r a m a u x i l i a r n a cone t r uç f i o d e sua 

sede p r ó p r i a , e m c o l a b o r a ç ã o c o m sua « C a m p a n h a do Ti-

jô lo» , env i a r- l he u m d o n a t i v o e m e s p é c i e ou d i n h e i r o , pa-

ra o s egu i n t e e n d e r ô ç o : C . E . « Jo f l o Ba t i s t a d e C a m p o s » , 

M o n t e A l e g r e d o Su l , 8 . P a u l o . 

A o t c o r a ç õ e s g ene r o so s q u e a t e n d e r e m a o a p ê l o o r a 

f o r m u l a d o , por n o s co i n t e r m é d i a , d e s d e j á h i p o t e c a s e u s 

a g r a d e c i m e n t o s . 

José Gomes, bem orientada feBta em 
comemoração à data de Natal. Dês-
se modo, no dia 25 de dezembro, 
nessa localidade, pela Diretoria da 
entidade acima referids, foram dis-
tribuído a cerca de 100 crianças 
pobres, brinquedos e doces. 

5) - FESTA DE POSSE - Por 
motivo da posse da sua nova Dire-
toria, o Grémio Espirita de Franca, 
levou a efeito.no dia 10 de fevereiro, 
nos salões do Centro "Esperança e 
Fé", significativa festa. A conferên-
cia do dia esteve a cargo do com-
panheiro José Russo, jornalista e 
orador de recursos apreciáveis e cul-
tura evangélica bem esclarecida. 

6) — DIVALDO FRANCO EM 
UBERABA - Estará em Uberaba, 
participando da IX Concentração de 
Mocidades Espiritas do Brasil Cen-
tral e Estado de S. Paulo, ésse muito 
querido companheiro, divulgador sa-
dio do Evangelho do Senhor. Divaldo 
aeré o orador da noite do dia 31 - Sá-
bado da Aleluia, conforme noticias 
que nos deu o Conselho Diretor do 
referido conclave. 

7) - DIFUSÃO ESPIRITA PELO 
RAD IO - Segundo Informação que 
tivemos, a Difusão da Doutrina Es-
pirita. pelo Rádio Brasileiro, já é 
fôrça representativa de vulto. 

Nada menos de que cerca de 20 
transmissoras do broadeasting nacio-
nal estão mantendo seu programa 
espirito - evangélico. 

I) — PROGRAMA DIGNO DE 
ATENÇÃO - O C. Espirita "CfcLIA 
XAVIER" - de Belo Horizonte, está 
com sua orientação bem delineada 
etn programa de ação cristã, digna 
de todos aplausos e estimulo«. Essa 
entidade mantém os seguintes De-
partamentos em franca atividade: 
Aulas de Morai Cristã; Estudos Evan-
géllcoe; Reuniões Práticas Doutriná-
rias; Reuniões Mediúnica»; Estudos 
Para Desevolvimento de Médiuns; 
Aulas de Corte e Costura; Assistên-
cia aos Necessitados; Grupo Teatral 
Espirita. 

Essa agremiação elegeu e empos-
sou sua nova Diretoria, que ficou 

constituída com os seguintes com-
panheiros: Prés. - José Pedro Xavier; 
Vice • José Martins Peralva Sob; 
Secrts.: Virgilio P. Almeida, Gilca 
T. Almeida e Geraldo Lopes Duarte; 
Tesrs. - Jair Dias Ladeira, Ederllndo 
Sá Rotz; BibL - Jair Abreu Peralva 
e Marília AmaraL - CONSELHO: 
Adetnosir Soares. Antonio Nunes da 
Silva, José Cavalini. Lldio Diniz Hen 
riquea e Nelson Assis. 

9> - CASA DA MAE POBRE -
Do nosso correspondente em Casa 
Branca, S. Paulo, recebemos o se-
guinte comunicado: 

"Movimento da "Casa da Mãe Po-
bre". durante o ano de 1955. 

Departamento Assistencial do C. 
E. "UniSo e Amor". 

Total de partos: 216, sendo 102 
crianças do sexo masculino e 110 do 
sexo feminino e mais 4 crianças "nati-
mortas". com um movimento men-
sal, em média, de 18 parturientes 
atendidas. A Casa recebeu em rou-
pinhas e utensílios diversos um to-
tal esUmativo de Cr$. 9.276,00 e em 
mantimentos Cr$. 6.841,00. Conforme 
movimento do livro Caixa, foi es-
criturado o seguinte movimento: Re-
cebido de Sócios, Subvenção e Do-
nativos, Cr$. 98.950,60 e em despe-
zas, um total de Cr$. 10 397.50 

Como se verifica pelos dados aci-
ma, a Casa da Mãe Pobre apresen-
tou um movimento digno do traba-
lho crlstfio, pois nêste setor, acres-
centa-se que, cada criança, leva a 
primeira troca completa de roupi-
nhas, gratuitamente, inclusive medi-
camentos necessários, e etç. 

A Casa da Mãe Pobre é uma das 
mais nobres modalidades de assis-
tência social e espera a colabora-
ção de tôdas as pessoas de bont 
sentimentos e de formação cristã, 
a fim de continuar 8 atender às Mães 
parturientes necessitadas, colaboran-
do assim para o nosso grande Brasil 
de «roanhl. 

Casa Branca. 31 de Dezembro d« 
1955. 

Francelina de Carvalho Soares -
Diretora. José dos Santos Bastos -
Presidente. Tereza de Oliveira - Ze-
ladora". 

I I) — MOVIMENTO ESPlKiTA 
EM TUPA (S.P.) - Para o axerciclo 
de 1956, foram eleitos os seguintes 
diretores para a União Municipal Es-
pirita de Tupi (UMET): 

Presidente: Natale Bessoni; Secre-
tário: Antonio Fernandes Rodrigues; 
Tesoureiro: Joaquim da Costa Visna 
e Diretor de Assistência: Vitoriano 
Oliva. 

Consorclaram-8e nessa localidade 
os jovens: Florentino Fernandes Gar-
cia e Zilda Garcia, membros da Ju-
ventude Espirita de Tupâ, exercen-
do ambos, respectivamente, os car-
gos de Secretário e Tesoureiro. 

LEGIÃO DA BOA VONTADE Já 
se acham inscritas mais de duas de-
zenas de Legionários, esperando-be 
que dentro de alguns mêses ul-
trapassem a casa doa 100. 

I D E M R IBEIRÃO PRETO (8.r.) -
Onde se acha localizado o Centro 
Espirita "Aos Pequenos de Jesus", 
foi realizada a eleição de sua nova 
diretoria, no dia 20 de Janeiro p. p., 
tendo ficado assim constituída: PRE-
SIDENTE: - Vitoriano de Melo; Vlce-
Presidente: Antonio Fialho Carvahlo; 
l.o Secretário: José Bertoldo Lopes; 
2 ° Secretário: Adalgiza de Miranda; 
1* Tesoureiro: Isaac Silva; 2.° Tesou-
reiro: Dozelindo Pizo; Bibliotecário: 
Sebastians Bertoldo Lopes; Oradora. 
Eunice Rosa Martina. CONSELHO 
FISCAL: Leopoldo Leite, Teodorico 
V. Martins, Caetano Santos Nicola, 
José Delfino, Euclipea Cicillne e Be-
nedita de Andrade. 

l t ) - C. E. FRATERNIDADE — 
O Centro i.upra. sediado em Itara-
ré - S. Paulo, teve a sua nova dire-
toria eleita, para o corrente ano, que 
ficou assim constituída: Presidente: 
Adriano Queiroz Pimentel; Vica - Pre-
sidente: Vitória P. Chas; I.° Secre-
tário: Zeno Rollro; 2.° Secretário: Sal-
vador Rufino de Melo Neto; Tesou-
reiro: Joaquim Gerôncio de Oliveira 
e Bibliotecária: Dalila PimenteL Con-
selho Consultivo: Alípio Pimentel, 
Laura de Melo e Maria de Lourdes 
Ferreira Pinto. 

M o ç o Espírita: acerte seu relógio para sua hora de confraternização e m 
UBERABA — nos dias 29, 30 e 31 de março, quando ali lerá lugar a 

IX CONCENTRAÇÃO DE MOÇOS ESPIRITAS 


